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A RKPXJBTUICA HO ALGARYK 

A LEI DA SEPARAÇÃO 
Iipoaeatc manifestação publica--0 pove ic Faro sairia 

dolirasteacito o illisti» estadista Âfasí Costa 
Foi imponentissima a manifesta¬ 

ção realisada em Faro, no dia um 
do corrente, ao entrar em vigor a 
lei da separação da Egreja do Es¬ 
tado. 

Um grupo de liberaes que con¬ 
sidera o illustre estadista dr. Affon- 
so Costa a mais prestigiosa figura 
da Republica, a mais lidima gloria 
da mentalidade portugueza, deli¬ 
neou e levou a effeito com extra¬ 
ordinário brilhantismo a manifesta¬ 
ção ao grande homem de estado 
cujo programma de governo e sa¬ 
bias leis teem collocado o nosso 
paiz na vanguarda das nações ci- 
vilisadas. 

E a manifestação foi imponentis¬ 
sima, revestindo um brilho exce- 
pcional de enthusiasmo c concor¬ 
rência. 

No cortejo civico commemorati- 
vo, tomaram parte o elemento ci¬ 
vil e militar, e todas as associações 
de classe e aggremiações de pro¬ 
paganda política, com seus estan¬ 
dartes e insígnias, além de muito 
povo. 

Organisando se em frente dos 
paços do concelho, o cortejo seguiu 
em direcção a praça D. Francisco 
Gomes, rua Direita, largo Camões, 
rua Filippe Alistão, praça Ferreira 
d’Almeida, rua Ivens, rua de Santo 
Antonio, Rua do Pé da Cruz, rua 
Brites d’Almeida, Largo de S. 
Francisco, arco do Repouso, largo 
Afíonso III e praça do Município. 

Ao chegar o cortejo á rua de 
Santo Antonio, usou da palavra, 
numa das janellas do Club Farense, 
o nosso presado correligionário dr. 
João Pedro de Sousa, illustre advo¬ 
gado nos auditórios d’esta comarca 
Íiroferindo o seguinte discurso, que 
oi muito applaudido: 

cDepois da dissoluta monarchia, a 
mais esplendorosa Republica! O re- 
gimeu de quasi oito séculos desmo¬ 
ronou-se, e o ex-Manuel II, esse rei- 
sinho imbecil, que passava os dias 
nos santuários, enroscado ás saias 
da mãe ou ã sotaina dos padres, 
nunca mais o veremos, nem a elle 
nem aos seus descendentes, nem a 
elle nem à sua raça, nem a elle nem 
aos seus cúmplices.—» 

Fez n’esta altura uma carinhosa 
saudação ao illustre ministro da Jus¬ 
tiça, dizendo que foi grande, que foi 
immensa a dòr experimentada por 
todos os portuguezes, ao comprehen- 
derein quanto era grave a doença 
que o prostrara. Em seguida a este 
enormíssimo desgosto, diz o orador, 
coube-nos a esperança de que a en¬ 
fermidade não roubaria á nossa pa- 
tria o previdente e lúcido espirito do 
nosso melhor estadista. Livres da in¬ 
fluencia de todas as misérias huma¬ 
nas e fóra do alcance de todas as pe¬ 
queninas vaidades, vimos, na conta 
de portuguezes de lei, reuder o prei¬ 
to da mais justa admiração á potente 
celebridade, ao grande genio! 

Festejamos o dia L° de dezembro, 
dedicado á bandeira nacional, a essa 
linda bandeira verde e encarnada, 
que o povo, escravo de tantos sécu¬ 
los, ambicionava, em arroubos de 
patriotismo. Festejamos o dia 19 de 
junho, esse dia glorioso em que os 
Representantes da nação proclama¬ 
ram solemnemele as novas institui¬ 

ções, mostrando ao mundo inteiro 
que a implantação da Republica nada 
mais e nada menos tiuha sido do que 
a effectivação do legitimo e ardente 
desejo do povo portuguez. Festeja¬ 
mos agora o l.° de julho, porque a 
implantação da Republica foi a im¬ 
plantação da liberdade, e a liberdade 
não era completa sem a lei de sepa¬ 
ração do estado das egrejas, esta lei 
admiravel que por si basta para di¬ 
gnificar um povo. 

Separar o estado das igrejas não 
é fazer perseguições nem offender a 
religião de cada um. Hoje todos os 
cidadãos, quernacionaes quer estran¬ 
geiros, podem manifestar abertamen¬ 
te as suas crenças:—podem ser li- 
vremento reiigiosos os catbolicos, os 
judeus, os protestantes, os brahma- 
nes, os budhislas e quaesquer outros. 
A’ face da lei, terá cada um a reli¬ 
gião que quizer, ou não terá nenhu¬ 
ma. Effeclivamente, não era bonito 
que a tyrannia das leis e a força das 
bayonelas obrigassem o povo portu¬ 
guez a ser catbolico. Os padres que 
trabalhem, que vivam á sua custa, e 
não á custa da tolerância do povo ou 
da sua indigoa submissão perante as 
leis e as armas que impõem crenças. 

A lei da separação obriga os pa¬ 
dres a não usarem hábitos ou vestes 
talares, fóra dos templos e das ceri¬ 
monias culturaes? E’ bem para nós, 
porque nos varre dos olhos essa 
praga de negros espectros da vonta¬ 
de, dos caprichos e da sordidez do 
Vaticano; é bem para elles, porque 
os assemelhou aos homens.» 

Falou depois nos sonhos dos cons¬ 
piradores e incitou o povo a que os 
não perdesse de vista. E’ preciso que 
todos nós defendamos a nossa patria, 
disse. Mas fiquemos sabendo que a pa¬ 
tria não é sómente a cama em que as 
nossas mães nos deram á luz, o quar¬ 
to onde tenteamos os primeiros pas¬ 
sos, a rua em que sentimos a delicia 
dos primeiros brinquedos, o arroio, 
os prados e os montes que nos ser¬ 
viram de berço nas primeiras idades, 
A patria não é só a terra onde nas¬ 
cemos e onde existem as nossas fa¬ 
mílias e os nossos haveres. A patria 
é tudo isto: é o logarejo onde viemos 
á luz do mundo, a reunião das pe¬ 
quenas aldeias, todo este conjuncto 
de villas e cidades, que vemos àquera 
das fronteiras. A patria é este lindo 
paiz que herdamos dos nossos avós, 
é este delicioso território em que os 
homens teem a mesma côr, a mes¬ 
ma linguagem, a mesma historia, os 
mesmos sentimentos e a mesma di¬ 
gnidade de filhos.» 

Vehementissimas acclamações 
coroaram estas palavras do orador 
que foi muito ovacionado. 

Em seguida poz se o cortejo em 
andamento seguindo o intenerario 
que já indicámos. 

Ao chegar á praça do município 
das janellas dos paços do concelho 
fallou o sr. dr. Guerra meritissimo 
juiz de Olhão, que foi muito applau¬ 
dido, fallando, novamente a convite 
do presidente da vereação munici¬ 
pal e do povo, o sr. dr. João Pedro 
de Sousa que proferiu o seguinte 
empolgante discirso, constante- 
mentç interrompido pelos mais vi¬ 
brantes applausos: 

«Senhores: 
Todos nós anciavamos o dia l.°de 

julbo, qoe tinha de ser, que havia de 
ser fatalmente um grande dia de fes¬ 
ta, a registar-se nas paginas tremen¬ 
tes da nossa historia *de patriotismo. 
Se foi sublime o dia da implantação 
da Republica, por nos livrar das in¬ 
fâmias, dos latrocínios e das torpe¬ 
zas da monarchia, talvez não seja 
menos grandioso o dia em que co¬ 
meça a ter execução a lei que nos 
devorciou das immoralidades da igre¬ 
ja, a lei que desfez ao nosso espirito 
e aos nossos olhos todos os precon¬ 
ceitos pueris da crença e todas as 
banalidades do culto,—a grande lei 
que arrojou para longe de nós a by- 
pocrisia gananciosa e corrupta dos 
serventuários do Papa! 

Hoje, ninguém nos obriga a ser 
calholicos, e é por esla razão que a 
lei não agrada ás almas negras. A lei 
da separação definiu os campos: li¬ 
bertou da igreja os que se não con- 
formavavam com as suas doutrinas, 
dando logar a que ficassem n’ella os 
verdadeiros catholicos, os verdadei¬ 
ros crentes. E logo os padres nos 
deram a comprehender que antes 
queriam muitos catholicos maus ou 
indifíerentes, d’esses que viviam obri¬ 
gatoriamente algemados á crença, 
do que poucos e bons, dos que são 
convictos e firmes nos preceitos que 
elles ensinam. 

E porque? Porque os padres não 
conhecem, fingem não conhecer, ou 
não pretendem conhecer as doutri¬ 
nas que elles, os exploradores, os in¬ 
génuos e os obcecados attribuem ao 
pretenso visionário da Galileia. Os 
padres, em regra, não vivem nem 
operam na qualidade de ministros 
do Deus que elles proprios inventa¬ 
ram: o seu trabalho é todo do com- 
mercio,—dentro e fóVa do templo, 
são vendilhões. Nos actos que prati¬ 
cam não veem sacramentos nem do¬ 
gmas: veem, sonham, adoram a ma¬ 
terialidade do dinheiro! 

Que lhes importa que haja verda¬ 
deiros crentes? 

O que elles desejam, o que elles 
querem é que haja quem os mante¬ 
nha no seu posto, a emporcalharem 
com o pensamento, ás vezes, tantis- 
simas vezes, no regaço lúbrico das 
amautes, aquillo que momentos atraz 
disseram nos púlpitos, ou fizeram 
nos altares, ou á beira dos enfermos, 
ou á beira dos tumulos. 

Este cortejo, pela sua esponlainei 
dade e pela sua grandeza, teve duas 
altas significações: em primeiro logar, 
foi a expressão mais categórica de 
quanto nos identificamos com as leis 
da Republica; em segundo logar, foi 
a prova irrefutável do nosso grande 
sentimento patriótico, desperto e vi¬ 
gilante para reprimir quaesquer 
ameaças dos traidores que fazem pi- 
roetas ao de lá das fronteiras e dos 
imbecis, dos bandalbos que n’este 
paiz auxiliem os planos infamissimos 
dos conspiradores, d’esses degene¬ 
rados que se venderam pelo oiro da 
Companhia de Jesus, com a mesma 
facilidade com que venderiam a hon¬ 
ra das suas filhas.» 

Não se descreve o enthusiasmo 
que este discurso produziu no audi¬ 
tório. 

De toda a parte estrugiram vivas 
á Republica, ao dr. Affonso Costa 
e á lei da separação, ao povo repu¬ 
blicano, á Patria, etc. 

Concluindo o sr. dr. João Pedro 
de Sousa, agradeceu em nome da 
commissão promotora d’aquella 
significativa homenagem a todas 
as collectividades e associações, que 
tinham concorrido para o extraor¬ 
dinário brilho da manifestação. 

O orador foi muito victoriado, 
dispersando em seguida o povo no 

meio do maior enthusiasmo e da 
melhor ordem. • 

A’ noite, perante numerosa con¬ 
corrência, no coreto da praça D. 
Francisco Gomes, a philarmonica 
Alarçal Pacheco de Loulé executou 
as melhores peças’ do seu variado 
reportorio, foram queimadas muitas 
girandolas defoguetes, estando illu 
minados muitos edifícios públicos 
e particulares. 

A todos os cavalheiros, associações 
e collectividades que, accedendo ao 
convite, que previamente lhes tinha 
sido feito, tomaram parte na bri¬ 
lhante manifestação em honra do 
illustre estadista dr. Affonso Costa, 
a expressão do nosso reconhecimento 
pelo valiosissimo concurso que nos 
prestaram. 

Saude e fraternidade. 
Faro, 2 de julho de 1911. 

Ezequiel Pereira 
Lyster Franco 
João Pedro de Sousa. 

Pelas noticias que recebemos 
dos nossos correspondentes espe- 
ciaes sabemos que em todo o Al¬ 
garve, liberal por tradição, foi 
condignamente festejado o dia um 
do corrente mês, conseguindo os 
elementos republicanos de Viila 
Real de Santo Antonio contrariar 
uma projectada festa reaccionaria 
em Alcoutim, pelo que são dignos 
dos maiores encomios. 

E’ indispensável 

Que passem de moda as cartas 
anonymas. 

Que todos os empregados das 
repartições publicas não esqueçam 
os mais elementares deveres de ci¬ 
vilidade quando o povo lhes pede 
informações respeitantes aos servi¬ 
ços que lhes estão confiados. 

Que os mesmos empregados se 
lembrem de que teem por dever 
attender o povo que é, no final de 
contas, quem lhes paga. 

Que se mande reformar o calce- 
teamento da estrada da circumva- 
lação ou, pelo menos, regar uma 
vez por dia a mesma estrada. 

Que se tenha em vista que, la¬ 
deando a referida estrada, ha casas 
habitadas. 

Que se dispensem os serviços 
dos policias amadores. 

Que a vereação municipal de 
Faro não mude as estrumeiras mu- 
nicipaes para o Alto de Rliodes. 

Que os paes dos estudantes do 
lyceu se resolvam a cooperar effi- 
cazmente na educação de seus fi¬ 
lhos, a fim de evitarem desagrada¬ 
reis surprezas. 

Que os chefes de repartição não 
façam affirmaçÕes gratuitas aos 
jornalistas qr.e os entrevistam. 

Foi autorisada a Camara Munici¬ 
pal de Faro a proceder à demolição 
de parte dos terraplenos dos baluar¬ 
tes e muralhas da cidade, para con- 
liuuação da estrada de circumvalação; 
obrigando-se a construir os muros 
de suporte e a parede de um arma 
zem cortado. 

TRIBUNA LIVRE 

riencis 
As minhas considerações, comedi, 

das a publicar do Heraldo de 14’ "de;/ 
maio, determinaram' uma gragjpjsa 
intervenção da Provinda do Alarve, 
e tanto bastou para que entr'$. os 
dois semanários se levantasse litna/;; 
interessante e promettedora discus--*’ 
são que, mantendo-se nos termos em 
que foi provocada e acceita, não po¬ 
dia nem devia desagradar a ninguém. 
Assim o esperava. No Heraldo, era 
eu quem escrevia, assignando sem¬ 
pre todos os meus artigos. Jamais 
deixei de tomar a responsabilidade 
directa dos actos da minha vida, e, 
porque assim o julgava e julgo ne¬ 
cessário, em nenhum orgão da im¬ 
prensa escrevi até hoje coisa alguma 
de que não tomasse a mais ampla 
responsabilidade, por força da minha 
assignatura. Nem é sómente o He¬ 
raldo que o pode demonstrar; que o 
digam bem aceentuadamente muitos 
outros semanários do paiz, e até os 
proprios jornaes do Porto e de Lis¬ 
boa. Sempre tão zeloso das minhas 
obrigações e dos meus deveres, que, 
n’um semanario que eu proprio fun¬ 
dei e mantive por espaço de dois 
annos, fazia continuamente a decla¬ 
ração de que era eu o unico reda- 
ctor, somente para que ninguém ou¬ 
sasse attribuir a outra pessoa o qua ' 
era de minha exclusiva responsabili¬ 
dade. E não satisfeito com estas sim¬ 
ples declarações, fiz mais: nunca es¬ 
tive em discussão com pessoa algu¬ 
ma, sem que os meus artigos fossem 
devidameute assignados. A respon¬ 
sabilidade dos meus actos devia re- 
cahir exclusivameute sobre mim. 
Neta todos assim o querem. E’ uma 
questão de temperamento. 

Mas nem por isso deixei de saber 
que, na polemica entre o Heraldo e a 
Província, o meu antagonista era o 
sr. dr. Silvestre Falcão. Elle proprio 
me confessou que o era, e promel- 
teu que não sahiria do caminho do 
dever. A discussão foi quasi nulla. 
Podia ter sido valiosa, mas o adver¬ 
sário não quiz. Escreveu pouco, muito 
pouco, e ainda tive o desgosto de 
notar que me feriu com duas ou tres 
insinuações que lhe não merecia. 
Mas tudo passou e não levei a mal 
coisa nenhuma. Só foi pena que o 
sr. dr. Silvestre Falcão fugisse da 
refrega. Tenho pena, realmente. 

No seu numero do dia l.°, ainda a 
Provinda me faz umas ligeiras refe¬ 
rencias. Ligeiras mas causticas,—-é 
forçoso que bem elaramenle o confes¬ 
semos. Ora, chegados a este pouto, 
julgo-me no direito de definir situa¬ 
ções e pedir responsabilidades. De¬ 
mos aos factos o seu justo valor. O 
sr. Dr. Silvestre Falcão promettera- 
me que havia de manter-se correcto, 
sempre no caminho do decoro, da 
delicadeza, da houra, do dever. Seria 
elle quem escreveu na Provinda do 
dia l.° as allusões e os insultos que 
visam o meu nome? E’ a elle que 
devo a resposta? Não creio, e não 
creio por duas razões. Em primeiro 
logar, o sr. Dr. Silvestre Falcão, 
sendo medico do partido municipal 
de Tavira, já. desde os tempos da 
realeza, não cahiria na ingenuidade 
de perguntar, a modo dequern insiste, 
qual era o cargo e a retribuição com 
que o antigo regimen o presenteava. 
Em segundo logar, julgamos o sr. 
Dr. Silvestre Falcão absolutamente 
incapaz de ter faltado ao cumprimento 
da sua promessa. Ha homens de tão 
baixa esphera que não põem duvida 
em commetter indignidades e baixe¬ 
zas de toda a especie, tão graves 
como as que se mostram e adivinham 
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«'aqaelle pedaço de lodo da Provin¬ 
da, ou peores ainda. Mas o Dr. Sil¬ 
vestre Falcão merece-me todo o con¬ 
ceito, para que não duvide da sua 
honestidade, e portanto às insolências 
que me dirigiram na Provinda do 
dia l.° só retorquirei quando souber 
qual o cavalheiro a quem devo a res¬ 
posta. Appareça elle e, á fé de quem 
sou, prometto que hei de ter a fran¬ 
queza de lhe confessar que tenho 
razão e tudo mais que quizer. 

Faro, 1911. 
João Pedro de Souza. 

advogado 

P10TICIAS MILITARES 
Foi promovido a alferes e collocado 

em infamem 4 o sargento ajudante 
de mfauteria 17 sr. Julio da Silva 
Bento. 

© Foi promovido a tenente coro¬ 
nel e vae commandar o regimento 
d’infanieria de reserva n.° 4 o major 
de infanteria 4 sr. José Vicente Can¬ 
sado. 

© Foi encarregado de organisar 
a inslrucção militar preparatória no 
districto de Aveiro o capitão d’estado 
maior de infanteria sr. José dos San¬ 
tos Pires Viegas. 

© O alferes da administração mili¬ 
tar sr. Arthur Luiz Fillipe de Maga¬ 
lhães foi exonerado de adjunto da 
8.® repartição, 2.3 Direcção do Minis¬ 
tério da guerra e nomeado ofBcial da 
Administração Militar no grupo de 
Bateria de Artilheria a cavallo. 

© O capitão medico João José 
Marques foi collocado na Escola do 
Tiro do Estado Maior de artilharia 
de Compauha. 

© O tenente medico de infanteria 
4 sr. Cândido de Souza foi collocado 
no regimento de cavallaria n.° 10. 

6 Foi collocado no l.° batalhão 
de infanteria 4 o major sr. Viriato 
Ribeiro de Lemos e no segundo bata¬ 
lhão de infanteria 7 o major sr. 
Amado da Cunha que estava em 
infanteria 4. 

© Vae commandar o regimento 
de infanteria 21 o coronel sr. Fran¬ 
cisco G. Augusto da Silva Mimoso. 

© Foi collocado em infanteria 32 
o major sr. Alfredo Tavares Horta. 

© Os capitães sr. Augusto Cezar 
Lopes Mascarenhas e Francisco Viegas 
foram collocados em infanteria 33. 

© Concedida licença ilimitada ao 
tenente Vasco Braz de Campos. d’in- 
faDteria 4. 

© Collocado em infanteria 17 o 
tenente sr. Antonio Francisco dos 
Ramos. 

© Ajudante do districto de rezerva 
n.° 3 Lisboa) o tenente Carlos Quin- 
líuo Travassos Lopes. 

© 0 tenente coronel d’infanteria 
4 sr. Madureira Guedes vae comman¬ 
dar o regimento de infanteria de 
reserva n.° 23, Coimbra. 

© Para o regimento de reserva 
25 o tenente coronel sr. Augusto 
Cezar Pires Soromenho. 

© Para o regimento de infanteria 
de reserva 29 (Braga) vae como 
coramandaule o tenente coronel sr. 
José Christiano Braziel. 

© No proximo anno leclivo deve¬ 
rão ser admiltidos á matricula na 
Escola: 

24 alumnos para engenharia e 
artilharia a pé. 

86 para artilharia de campanha, 
infantaria e cavallaria. 

40 para a administração militar. 
6 para o serviço de Saude. 
© Todas estas transferencias e 

cohocações estão dependentes de or¬ 
dem de execução por estar suspenso 
o decreto de reorgauisação. 

POETAS ESQUECIDOS 

MXMX 
N'um caixSosinho branco e perfumado, 
Guarnecido de lirios e boninas, 
0 seu corpo de jaspe modelado, 
Coro fôrmas vaporosas, peregrinas, 

Ia suavemenle reclinado 
líntre goivos e rosas purpurinas, 
Envolto n’uro perfume embalsamado, 
Feito de esseocias misticas e finas. 

Tinha na face pura e setinosa, 
Como a pétala branca (Furna rosa, 
A candura ideal dos cherubins .. 

E nas mâosinhas finas, transparentes. 
Mais alvas do quo as coisas innocentcs, 
1’eudia inurchi um ramo de jasmins. 

Osorio Goulart. 

M Séde do Megimento 
CACICOPHOBIA DO SR. MARIO GIL 

TAVIRA TEM FALTA DE EDUCAÇÃO... POLÍTICA 

O ultimo numero da Alma Algar¬ 
via insere um artigo do sr. Mario 
Gil em que, a proposito dos acon¬ 
tecimentos provocados pela trans¬ 
ferencia de forças militares de Ta- 
vira, se faz uma critica singularís¬ 
sima e algumas affirmações tão 
destemperadas que se torna neces¬ 
sário corrigi-las. 

Antes de começarmos a transcri- 
pção de alguns paragraphos para 
os commentar, explicaremos o se¬ 
guinte: Toda a população d’esta 
cidade sentiu a injustiça de lhe ser 
levada a séde do regimento e d’is- 
so pudémos nós dar fé. Quanto á 
demonstração de força política das 
commissÕes que pediram a demis¬ 
são e abandonaram os logares, não 
pretenderemos sequer indagar se o 
fizeram por solidariedade com o 
povo de Tavira, o que mais pa¬ 
rece, ou para evitar uma situação 
de desprestigio que sobreviria. 

Vamos ao artigo e falle em itáli¬ 
co o sr. Gil. 

Ha casos todavia que impressio¬ 
nam e que não devem ficar sem re¬ 
paros—queremo-nos referir á for¬ 
ma péssima porque muitos correli¬ 
gionários comprehendem a política 
republicana, misturando profissão 
de fé no ideal, com pedido de fa¬ 
vores e concessões, a/legando cons¬ 
tantemente serviços prestados e re 
clamando em paga anichamentos 
ou melhoramentos locaes. 

Se o articulista, escrevendo isto 
quis referir-se ao caso de Tavira, 
inverteu, talvez inadvertidamente, 
os termos. 

Não se pede um favor, reclà- 
ma-se d’um desfavor; não se soli¬ 
cita uma concessão, protesta-se 
contra a concessão a outrem, de 
um favor que nos prejudicou. E’ 
differente. 

Não acreditaríamos que quem 
quer que pedisse a recondução da 
séde do regimento, recebesse esse 
simples acto de justiça como paga 
dos seus serviços. Isso seria concluir 
que esse alguém julga que a justiça 
se pede e se paga... como as injus¬ 
tiças. 

O que é preciso, é educal-o (o 
povo) em desinteresse, não lhe pro- 
mettendo o que se lhe não pode dar, 
mas nada lhe roubando do que le- 
gitimamente lhe pertence. 

Este paragrapho, transcrevemo- 
lo apenas para, na confrontação 
com o que se segue, ficar provado 
que o sr. Gil, pretendendo dar li¬ 
ções d’educação política, ganhará 
bastante se o tomarem apenas por... 
incoherente. 

O que ê preciso é leval-o á com- 
prehensão de que intervindo na po¬ 
lítica trata directamente os seus in¬ 
teresses e não intervindo rouba a 
si proprio e aos filhos a unica ra- 
\ão da sua existência—a indepen¬ 
dência do seu caracter e o pão da 
sua familia. 

De maneira que, ficam os leito¬ 
res sabendo, o que o povo precisa é: 

1. °—Ser educado no desinteresse. 
2. °—Intervir na política porque 

n’ella tratará directamente dos seus 
interesses e não intervindo rouba a 
si e aos filhos... o pão da familia! 

Com que, a polilica, sr. profes¬ 
sor d’educação política, é para tra¬ 
tar dos interesses e arranjar o pão 
da familia? 

E para tratar dos interesses con¬ 
vém sermos educados no desinte¬ 
resse? 

Melhor do que isso só conhece¬ 
mos o seguinte: as duas razões, in¬ 
dependência de caracter e pão da 
familia, são a unica razão da exis¬ 
tência humana... 

Ainda se o sr. dissesse: a inde¬ 
pendência de caracter do pão de 
familia... 

Então sim, era unica! 
Está dito, conte com mais um 

aluno na sua aula, onde se ensinam 
tão lindas cousas. 

Attendendo á estratégica (?) mi¬ 
litar e á defeca territorial creou 
nas capitaes de districto forças mili¬ 
tares que até aqui nem todas as 
capitaes de districto tinham. 

No caso sujeito á discussão não 
creou; deslocou a séde ficando as 
forças no mesmo logar. A séde le¬ 
va a banda de muzica... 

E, diga com franqueza, o sr. 
acredita que a estratégia aconselhe 
a collocação de forças nas capitaes 
de districto, pelo facto de serem 
capitaes? 

O sr. não acredita, sequer, seme¬ 
lhante cousa. 

Diga antes: ha uma certa razão 
para que nas capitaes de districto, 
em que a estratégia não exige col¬ 
locação de forças militares, haja 
um ou vários batalhões, mas como 
uma especie de homenagem á pri¬ 
meira cidade do districto, a capital. 

O sr. acreditou igualmente n’isso 
da estratégia, n’este caso? Vamos, 
é preciso ter-se muita candidez! 

Com esta lei viu se ca\ualmente 
Tavira lesada, no que julgava os 
seus direitos, e no que acreditamos 
seriam os seus interesses. 

Pelas sentenças que já temos 
lido, o sr. é bom juiz para julgar dos 
nos<os direitos. 

Está claro que nos não julgamos 
com direito a conservar aqui o re¬ 
gimento quando a legitima conve¬ 
niência de serviço, a estratégia ou 
outra razão irretorquivel o chama¬ 
rem a outra parte. O que nos jul¬ 
gamos é com o direito de protes¬ 
tar sempre que, sem outra razão 
que não seja a simples exigencia 
desrazoavel d'outrem, no-lo preten¬ 
dam levar sem conveniência para 
interesses geraes do paiz, nem para a 
estratégia. 

Diz o sr. que o povo de Tavira 
deffendeu o que (acredita o sr. Gil) 
eram seus interesses. 

N’esse caso devia estar a nosso 
lado e não accusar de falta d’edu- 
cação política, pois nas suas licçÕes 
d’educação lá diz que na política o 
povo tratará directamente dos seus 
interesses. 

. sacrificando as boas nor¬ 
mas e os interesses geraes do paiz 
aos d'uma localidade sem duvida 
respeitáveis, mas filhos de uma 
excepção que se não explica nos 
tempos de Egualdade que vão cor¬ 
rendo. 

Excepção... n’estes tempos de 
Egualdade... 

Aqui ha borbulha! Esta da Egual¬ 
dade qoer dizer que o sr. deseja 
um batalhão para Portimão? 

Tem razão! Sempre é d’uma es¬ 
tratégia o sr. Gil.... 

Metleu-se a política no caso e 
para acabar o amúo dos taviren- 
ses... 

Justificado amúo porque nem a 
estratégia nem os interesses geraes 
do paiz aconselhavam semelhante 
medida que, parece-nos, collocará 
os batalhões do 4 n’uma situação 
excepcional para o commando e 
pouco estratégica. Veja bem. 

... foi alterada a lei.. . 

Que nos conste ainda não, mas 
esperamos justiça. 

Não temos a menor má vontade 
ao povo de Tavira e se nos servi 
mos d'este exemplo é porque o acha¬ 
mos simptomatico. O direito que Ta¬ 
vira alega (!) para ter regimento po¬ 
de allegar (!!) qualquer outra terra 
e assim, ámanhã, neste assumpto 
como n’outro qualquer de adminis¬ 
tração, o legislador ou ministro 
vae ver-se em palpos d'aranha para 
agradar a todos. 

O sr. é que alegou mal, allega 
agora pióre continua, alllegando uma 
affirmação gratuita em desabono 

dos legisladores ou ministros da 
republica. 

Insinua que elles não procedem 
com izenção mas cedem á maior 
pressão política. Nós, pelo contra¬ 
rio, confiando na justiça que nos 
assiste, acreditamos que o ministro 
remediará uma das pequenas fal¬ 
tas ;que podem sempre esperar-se 
em assumpto de tão grande com¬ 
plexidade e onde se chocam tantos 
interesses—n’uma reorganisação do 
exercito. 

Já agora não queremos encerrar 
este artigo, que desagradará a 
muita gente. 

Parece que o sr. o fez de pro¬ 
posito para isso, mas não conseguiu 
o seu fim. Agrada em parte, tem 
cousas originaes e de seguro effei- 
to contra ataques de melancolia. 

Por ultimo, vale o trabalho con¬ 
siderar o sub-titulo do artigo a que 
nos referimos: 

Influencia alavica do caciquismo 
monarchico na vida republicana. 

Atavica? Quer o sr. Gil dizer 
que antecessores dos actuaes mem¬ 
bros das commissÕes republicanas 
de Tavira foram caciques monar- 
chicos? 

Essa agora! Enfim, 0 sr. Gil que 
o diz, é porque terá as suas razões 
e não seremos nós quem lh’as per¬ 
gunte. Os interessados o farão, se 
quizerem, porque nós não temos 
tempo nem paciência para ir de 
investigação em investigação, até 
aos dignos gorilas progenitores dos 
actuaes caciques, como o sr. lhes 
chama. 

4-7 911. 
Santos júnior. 

PENSAMENTOS 

Antes quero ser fiel á minha pala¬ 
vra do que mandar o universo in¬ 
teiro á custa de uma traição. 

Pompeu. 

Para os grandes homens, o dia 
da gloria desponta, quasi sempre, 
sobre o sepulcro. 

Quitará. 

Por mais humilde que seja uma 
cabana o sol vê-a e derrama sobre 
ella os seus raios de oiro. 

Pyihagoras. 

O espirito humano avança cons¬ 
tantemente, mas sempre em linha 
espiral. 

Goethe. 

Os homens são eteem sido sem¬ 
pre mais constantes no odio que 
no amôr. 

Goldini. 

Toda a victoria desnecessária é 
um crime. 

La Harpe. 

Sê avido por saber e serás sabio. 
Isocrates. 

O amôr é a loucura do coração. 
Paty. 

O castigo entra no coração do 
do homem logo que elle commette 
um crime. 

Hesiodo. 

IMPRENSA 
Terminou a sua publicação em Co¬ 

imbra 0 Noticias de Coimbra ence¬ 
tando a mesma empreza a publica¬ 
ção da Gazela de Coimbra. 

= Completou 3 annos d’existencia 
0 nosso Collega de Olhão 0 Provin¬ 
ciano. 

— Recebemos 0 ).° numero da 
excellente revista forense Procurai, 
que se publica mensalmente e de 
que é director 0 sr. Dr. Vaz Ferreira. 
= Recebemos a visita dos nossos 

colegas, 0 Bejense; e 0 Repórter, de 
Ponta Delgada. Agradecemos. 

= Começou a sua publicação em 
Lisboa uma revista literaria Lumen 
de selecta colaboração. Mais de es¬ 
paço nos referiremos a esta bella 
publicação. 

== Entre as nossas novas permu¬ 
tas vemos com prazer mais 0 excel- 
lente diário açoreano A Republica que 
se publica em Ponta Delgada. 

CARTA DE FARO 
A POLICIA NABERLINDA—POLICIA «DE VER- 

DADu FARDALHÕES, CHANFALHOS E BU- 

TES»—POLICIA FICTÍCIA, ANONYMA E 

INVISÍVEL—O QUE FAZIA ANTIGAMENTE 

QUEM NÃO TINHA MAIS QUE FAZER E O 

QUE FAZ HOJE QUEM ESTÀ NOS MESMOS 

CASOS—CHEFES DE REPARTIÇÃO, CAL- 
LOS, RAPÉ E SERVENTES—RICAÇOS 

APERALTADOS E EMANAÇÕES MEPHITI- 

CAS—POLICIAS, ESBIRROS, VIGILANTES 

E QUADRIL1JE1R0S—A MONOMANIA NA¬ 

CIONAL-O 'cOMMERCIO, A INDUSTRIA 

AS ARTES E AS SC1ENCIAS... «POLI- 

CIALISADAS»—DE DIA E DE NOITE— 

FAREJANDO, BARAFUSTANDO E MET¬ 

TENDO O NARIZ—OS TEMPOS ACTUAES 

E A «ARIA» DA CALUMNIA. O QUE SE 

OUVE POR TODA A PARTE—CONSIDERA¬ 

ÇÕES VARIAS—O PORTUGUESINHQ VA¬ 

LENTE E A SUA MANIA DE EXIBICIONIS¬ 

MO—DISPARATES, CABRIOLAS E PROE¬ 

ZAS—0 SALUTAR EXEMPLO DO SR. AN¬ 

TONIO JOSÉ D'ALMEIDAE A «COLLECTA» 

DOS POLICIAS AMADORES-ELOGIOS E 

AMABILÍSSIMAS REFERENCIAS AO CARÁ¬ 

CTER E MAIS PARTES DO JÁ CITADO 

«POTUGUESINHO VALENTE»—RUFIÕES 

POLÍTICOS, BALELAS E CONSPIRATAS— 

CONJUGANDO O VERBO «POLICIAR»— 

A POLICIAÇÃO DA HUMANIDADE E O 

«DESPOLICIAMENTO» DA PRÓPRIA POLI¬ 

CIA—LERIAS E COISAS SERIAS—PALA¬ 

VRAS DE UM «SABIO» POLICIA.—CONSI¬ 

DERAÇÕES E «PIADAS» ETC, ETC, ETC. 

Está na berlinda a policia portu- 
gueza. 

Não a policia de verdad, com os 
seus fardalhões côr de pinhão, o seu 
fitilho bicolor, distincnvo de servi¬ 
ço, os seus butes primitivos e o seu 
chanfalho mantenedor da Ordem 
Publica, mas a policia fictícia, ano- 
nyma, invisível que, de lés a lés, 
alastrou pelo território da Republi¬ 
ca n’uma justificação plenamente 
comprovativa da madureza nacio¬ 
nal. 

Antigamente, quem não tinha 
que fazer, fazia colheres; hoje, quem 
não tem que fazer faz-se policia. 

E’ mais comico, ma s divertido 
e, sobretudo, mais marcial. 

Desde o chefe de repartição, 
barrigudo e grave, que soffre dos 
calios e toma rapé, até ao serven¬ 
te, que apenas trata de servir se o 
melhor possível á mesa do orça¬ 
mento; desde o ricaço aperaltado 
que pelos salões nos estonteia com 
o perfume irritante do seu tabaco 
caro, até ao moço de fretes, que 
nos asphixia com as emanações me- 
phiticas da sua catinga, tudo está 
policialmente oiganisado, todos são 
policias, esbirros, vigilantes e qua¬ 
drilheiros promptos á primeira vózl 

Chega a ser sublime esta mono- 
mania nacional. 

Pode até dizer-se que Portugal, 
nos tempos que vão correndo, é 
todo elle uma esquadra de policia, 
recheadinha de vários cabos, mais 
ou menos atilados. 

O Commercio, a Industria, as 
Artes e as Sciencias, puzeram no 
prego os seus trajos caracteristicos, 
botaram fardamento policial e são 
tão legitimamente policias como os 
policias mais authenticos. 

E estes policias amadores são 
de uma dedicação ao serviço a toda 
á prova! 

De dia, sempre que lhes appa- 
rece ensejo, vociferam contra tudo 
e contra todos, dizem-se mais re¬ 
publicanos que a própria Republica 
e arreganham a der.tuça prompta 
a filar um triste que se lhes affigu- 
re suspeito. 

A’ noite alastram em bandos pe¬ 
las ruas da cidade; caminham pé 
ante pé, como criminosos fugidos; 
abeiram-se das portas e das janel- 
las, mettem o nariz, arrebitam as 
orelhas e.. . farejam. 

O quê? Quem? 
Tudo! Toda a gente! Para elles 

todos são suspeitos, todos teem 
rásca na assadura, todos são refi- 
nadissimos thalassas, mas o mais 
engraçado do caso é que, fartos de 
barafustar, de cheirar e de farejar, 
terminam sempre, quasi sempre, 
por espionarem-se mutuamente, por 
mutuamente se quererem prender! 

Oh! A madureza indiger.a! 
E a razão é simples. 
Nunca se entoou com mais for¬ 

ça, com maior entrain, por toda a 
parte, a famigerada aria da calum- 
nia. 

«Não és meu amigo, não me ti¬ 
ras o chapeo quando passo perto 



3 O nERALDO 

de ti? Eu te arranjarei, ó ginja! 
Bentas grôsso? Pois cautélínha! Olha 
que eu posso prender-te! Num ar, 
bates corn os costados na gaiola!» 

Eis o que se ouve por toda a 
parte. 

Porquê? 
Porque o portuguesinho valente, 

para dar expansão á mania de exi¬ 
bicionismo que o attingiu é capaz 
de todos os disparates, de todas as 
cabriolas, de todas as proezas. 

De resto, no seu intimo de inú¬ 
til, elle sente bem que precisa fazer 
qualquer coisa que dê nas vistas, 
qualquer coisa que o notabilise, 
qualquer coisa que lhe garanta para 
o seu obscuro nome de illustre des¬ 
conhecido, um luminoso registo 
nos fastos luzentes da Historia! 

Por isso faz-se policia. 
Podem ser prohibidas todas as 

accumulações. Esta é que ninguém 
se atreverá a prohibir porque ser 
policia, na verdadeira accepção que 
se dá hoje a este termo é ser algu¬ 
ma coisa mais que a própria Ordem. 

Mas, perguntará o leitor, não 
deveremos homenagear com o nos 
so respeito e a nossa consideração 
essa desinteressada hoste de poli¬ 
cias amadores, que vigia pela inte¬ 
gridade das instituições tão cari¬ 
nhosamente como uma ama sêeca 
pelo creanço adormecido no seu 
berço de rendas? 

Não devemos, não senhor! 
O exemplo vem de cima, deu-o 

o sr. Antonio José d’Almeida, que 
ninguém deixará de ter como um 
homem sensato, e deu-o mandando 
castigar severamente todos aquelles 
que prendessem fosse a quem fos¬ 
se, sem auctorisação para tal. 

Isto traduzido em vulgar quer 
dizer que foram taes e tantos os 
desmandos e dispauterios dos taes 
policias amadores que até o ministro 
do interior se viu obrigado a man 
dar-lhes cortar a collecta. 

E a razão é simplíssima. 
Dado o caracter safadissimo do 

portuguesinho valente, está bem de 
ver que a tal (policia amadóra, a 
tal policia caseira, nunca poderia 
ser uma policia desinteressada, 
vigilante e digna, mas sim, um ag- 
gremiado de rufiões políticos sem 
escrúpulos de maior, que se diverte 
a forjar balélas, a inventar conspi- 
ratas e a imaginar conspiradores 
por toda a parte excepto onde elles 
realmente existem. 

Emfim, vae o mundo tão perdido 
e anda tudo tão fóra dos eixos, 
que toda a gente conjuga o verbo 
policiar, em todos os casos, modos 
e pessoas. 

Em compensação—n’este mundo 
tudo tem suas compensações—os 
genuínos, os authenticos, os verda¬ 
deiros policias, esses, de tal forma 
estão despoliciados que chegam, por 
vezes, a esquecer a sua inesquecí¬ 
vel qualidade policial. 

Para concluir, contarei uma pas¬ 
sagem que recommendo aos meus 
burguezissimos leitores, tanto re¬ 
publicanos como monarchicos se é 
que ainda ha dessa bicharia. 

Commentava-se a evasão dra- 
matico-automobilistica de um pseu¬ 
do conspirador para terras sota- 
ventinas e censurava-se asperamen¬ 
te o procedimento da policia, que 
nenhuns cuidados dispensa á gente 
suspeita. 

Vem á estacada um dos mais 
sábios policias cá do sitio e atira 
para o grupo, com esta parelha de 
afflrmações: 

—Que querem vossês? A gente 
tem mais que fazer e não podemos 
responsalizar-tios lá por que se es¬ 
queceram de vigiar o homem! 

Parece historia, mas é veridico. 
A policia genuina tem mais que 

fazer, a policia amadora, a policia 
caseira, essa, oh cumulol oh raiva! 
Esgueceu se de vigiar o homem! 

Bolas! 
O resto fica para a semana. 
Ao revoir. 
Saude e bichas 

Senanpidio 

José Maria dos Santos, júnior 
com o curso de Construcção 
Cioil e Obras Publicas pelo 
Instituto de Lisboal 

Levantamentos, plantas, cortes, 
projectos e outros trabalhos de to- 
pographia c construcção. 

UMA CRITICA ALEGRE 
Recebemos o seguinte interes¬ 

sante communicado que gostosa¬ 
mente publicamos. 

Sr. Redactor 

No seu popularíssimo jornal O 
Heraldo. de 2 do corrente, encon¬ 
tra-se, entre outras piadas e biscas, 
subordinadas á epigraphe—E In¬ 
dispensável—a seguinte insinuação: 

«Que a policia de Faro se dê ao 
incommodo de policiar convenieote- 
raente a estrada de cireumvallação.» 

Isto, sr. Redactor, assim redigi¬ 
do, sem mais esclarecimentos nem 
reticências, presta-se a interpreta¬ 
ção varia; tanto podendo valer por 
uma denuncia iniqua como por 
uma reclamação justiceira. E’ per- 
císo esclarecer, porque no actual 
momento historico toda a luz é 
pouca; a verdade deve dizer-se 
sem rodeios e a opinião livre ex¬ 
primir-se sem reticências. 

A estrada da circumvalação é 
um bairro bastante populoso, afas¬ 
tado do centro da cidade, é certo, 
mas aonde já chegou 0 facho da 
civilisação na meia duzia de lampa¬ 
rinas com que a companhia da ele- 
ctricidade nos patenteou a sua ge¬ 
nerosidade, e, a avaliar pelo gran¬ 
de numero de periódicos que 0 

amigo e confrade Penha cada dia 
distribue pelos seus moradores, 
pode affirmar-se que n’este bairro 
não é já totalmente desconhecida 
a pratica da letra redonda. 

Ora aquelle trecho do seu jornal 
sobresaltou, e com razão, os habi¬ 
tantes do nosso afastado bairro, 
cujos moradores, reunidos em co¬ 
mício, precedendo todas as licenças 
e formalidades do estylo, me en¬ 
carregaram de vir expôr a V. 0 re¬ 
sultado da discussão. 

No desempenho de tão honrosa 
commissão, vou resumir as conclu¬ 
sões do feito, pedindo a sua illimi- 
tada benevolencia para todas as 
faltas de virgulas e para todos os 
erros de grammatica, que eu, igno¬ 
rante das praticas jornalísticas, aqui 
perpetrar, e aos seus numerosos 
leitores a sua generosa attenção. 
Eu principio: 

(Quem estiver entalado com a 
extensão deste exordio, pode dar 
aqui uma tossidela.) 

Senhor Redactor 

V. ha-de perdoar 0 nosso atre¬ 
vimento; mas a verdade é que o 
trecho do seu jornal que provocou 
o nosso alarme ou é uma affronta 
aos nossos bons costumes e brios 
de cidadãos pacíficos, ou então é 
uma censura impertinente aos actos 
do inspirado e melodioso commis- 
sario da policia e activo e 2eloso 
poeta, nosso querido amigo Bernar¬ 
do Passos. Em qualquer dos casos, 
é uma feia acção, de que V. sr. 
Redactor, deve penitenciar-se. 

Ora vejamos. 
Quer o Heraldo que a estrada 

de circumvalação seja convenien¬ 
temente policida, ou porque consi¬ 
dera os seus moradores gente peri¬ 
gosa, ou porque os suppõe careci¬ 
dos do auxilio da força publica. 

No primeiro caso, o seu jornal 
arma em denunciante, pretendendo 
talvez insinuar no espirito dos car¬ 
bonários que aqui ha quem pense 
ou medite qualquer acto de rebelião 
ou attente contra a segurança do 
Estado! 

Se assim é, o Heraldo perdeu o 
seu latim, e nem toda a agua do 
chafariz da Ribeira, que é a obra 
prima de toda a prodigiosa activi- 
dade camararia do nosso amigo sr. 
Aragão, o lava da mácula de denun¬ 
ciante; pois saiba o sr. Redactor 
que os habitantes da estrada da cir- 
cumvallação são todos muito boas 
pessoas, muito tementes a Deus e 
que se confessam ao menos uma 
vez cada anno, não sei se alguns 
d'el!es estiveram na Rotunda, mas 
também não se gabam disso: como 
muitos que nunca lá puseram os 
pés; e sei que todos são cidadãos 
e patriotas, pois nenhum deixa de 
pagar as suas contribuições e desa¬ 
cata a lei do descanço semanal. 

Já vê, portanto sr. Redactor, que 
por ahi não vae o gato ás filho- 
ses... 

Agora se 0 Heraldo quer dizer 
na sua que os moradores da estra¬ 

da da circumvalacão carecem, para 
segurança das suas pessoas e bens, 
do auxilio da policia, também está 
muito enganado. 

Pode ter a certeza de que pessoa 
alguma das que ainda passeiam 
por estes sitios, nas horas amenas 
da tarde, se queixa de ser alvo de 
alguma pedra perdida; e quanto á 
nossa fazenda, ha muito que este 
bairro se convenceu de que vive 
em pleno regimen de communismo, 
não tendo, portanto, a autoridade 
que intervir nas nossas relações 
económicas. 

Têm sido, é certo, assaltadas de 
noite algumas casas deste bairro; 
as propriedades são constantemen¬ 
te invadidas a qualquer hora por 
legiões de rapazelhos sem vocação 
para o trabalho, que nos levam os 
fructos e a lenha das arvores, li¬ 
vrando-nos assim do cuidado e des- 
pezas das colheitas; mas fica-nos a 
consolação de nos considerarem 
senhores da propriedade para os 
effeitos das contribuições. 

Queria V., sr. Redactor, que nós 
solicitássemos a intervenção da 
autoridade para estes incidentes 
banaes da vida quotidiana? Traba¬ 
lho tinha a morte! 

Então se os srs. larapios não nos 
arrombassem os muros e os garo¬ 
tos não nos partissem os telhados 
e vidraças, que haviam de fazer os 
pedreiros e operários das fabricas? 

Accresce que os assaltantes são 
de uma generosidade e de uma 
delicadeza sem limites. A uns es¬ 
perançosos moços que ha dias me 
levaram o resto de umas oitenta 
arrobas de amêndoa que eu devia 
colher no arvoredo da propriedade 
murada onde resido, perguntei eu 
porque deixavam duas ou tres 
amendoeiras por varejar. 

Já se vê, fiz esta pergunta inno 
cente, em tom da maior urbanida 
de, para não offender o melindre 
dos interpellados... 

Sabe o que me responderam? 
—Que as não levavam, porque 

eram amargosas! 
E por favor não me apedrejaram 

desta vez... 
Já vê, sr. Redactor, que V. foi 

impertinente em vir metter-se onde 
não é chamado, e que não com¬ 
preende bem os direitos e deveres 
da sua missão. 

Melhor avisado andaria V. se 
tratasse, como lhe cumpre, de se 
intrometter na vicL privada de cada 
um, em vez de vir levantar estas 
questões que, por serem de inte¬ 
resse publico; costumam passar 
desapercebidas á imprensa perió¬ 
dica. 

Ahi fica lavrado o protesto dos 
habitantes da estrada da circum- 
vallação; e que lhe fique de escar 
mento para a outra vez não vir 
meter o nariz onde não é chamado. 

Disse. 
Pelos protestantes reunidos 

em comicio publico no Espaldão 

Raul Dourado. 

PQE ESSE mm... 
Faro 

Tomou posse do logar de delega¬ 
do de saude deste districto, para que 
foi nomeado precedendo coucurso, 
0 nosso presado amigo e dislincto 
clinico dr. Francisco Autonio Hono- 
rato de Sousa Vaz, que gosa de ge- 
raes sympathias. 

0 acto da posse foi muito concor¬ 
rido pelos amigos do nomeado a quem 
apresentamos as nossas cordeaes fe¬ 
licitações. 

—Causou a melhor impressão en¬ 
tre 0 elemento operário desta cidade 
a noticia, divulgada pela imprensada 
capital, de que 0 Supremo Tribunal 
de Justiça concedêra 0 recurso inter¬ 
posto por Francisco José Nascimento 
e trinta e um companheiros, todos 
tecelões, contra 0 industrial sr. Mo¬ 
desto Gomes dos Reis, ácerca de 
uma questão de salarios a que já 
nos referimos.- 

-Ausentou-se claudestinamente 
em automovel para Villa Real de Santo 
Antonio onde foi detido 0 sr. Figuei¬ 
redo e Mello que no dia 3 chegára 
a esta cidade, vindo da capital onde 
estivera preso como conspirador, 
sendo posto em liberdade por não 
existirem provas que 0 compromet- 
tessem. 

0 caso, porem, de ter 0 sr. Mello 
resolvido sahir precipitadamenle do 
paiz, alarmou a opinião publica, que 
chegou a explodir a sua indignação 
contra um medico, ex-franquista, 
desta cidade, julgando-o cocnivente 
na fuga, em virtude de ter sido 0 

mesmo medico quem arranjara 0 
chauffeur ao sr. Mello. 

Parece, todavia, que 0 assumpto 
não tem a gravidade que certos es- 
preita-marés lhe quizeram attribuir, 
pelo que muito folgamos, porque 
para consolidação da Republica urge 
que todos cumpram 0 seu dever mas 
sem facciosismos e precipitações. 

Lagos 

Tem agradado mufto a troupe do 
auctor Augusto Machado. Augusta 
Cordeiro tem sido muito applaudida. 

—Foi preso por suspeito de cons¬ 
pirador contra a republica, 0 padre 
Bernardo Luiz, prior da Senhora da 
Luz. 

Etfectuaram a captura os srs. Fer¬ 
nando Corrêa Galvão, Jayme da Con¬ 
ceição e Agostinho Mendes. 

Depois de interrogado pelo admi¬ 
nistrador do concelho, nosso amigo 
Francisco de Jesus Gomes, recolheu 
á cadeia. 

Também foram presos como cúm¬ 
plices do reverendo os srs. Paiva 
Vanez e José Guerreiro Alves, de 
Espiche. 

Esperam-se mais prisões, mas se¬ 
rá bom que as auctoridades proce¬ 
dam com 0 máximo escrupulo a fim 
de não causar vexames a innocentes. 

Lonlé 

Está gravemente enfermo 0 popu¬ 
lar guitarrista algarvio, sr. José Mar¬ 
tins de Sousa Caraça. 

FALTA DE ESPAÇO 

Deixamos de publicar n’este nu¬ 
mero: As nossas secções A' Gan¬ 
daia e Contos e Novellas; O Traba¬ 
lho, de Lysandro; Glosas, da nossa 
colaboradora Laurinda Serylram; 
Noticia da manifestação popular 
em Viila Real; Salvé, horoes (de Vil¬ 
la Real); Bibliographia;' Deveres de 
Política e Civismo. E fomos obriga¬ 
dos a cortar parte da correspon¬ 
dência da Provincia, secção Por es¬ 
se Algarve. 

Que nos perdoem os nossos lei¬ 
tores, collaboradores e correspon¬ 
dentes. 

Pe|ueninãs coisas... 
HESPANHOLADA 

Dois Andaluzes da classica ostirpo dos embus¬ 
teiros, disiam os maiores absurdos n’uma reunido 
quo os escutava com assombro. 

Falou-se do medo que causam as trovoadas, 
espccialmente nos sitios desabrigados e um d'elles 
exclamou com arrogancia. 

—Pois a mim não me assustam. Umf vez cataiu- 
me um raio aos pés o ou apanhei-o para accender 
0 cigarrol 

IR PARA O ALTAR 

— Até que emfim realizamos o nosso ideal! 
—E tua mãe lambem. Já ó sogra I 

LIMPEZA 

Falando do sua filha, menina de pouca idade, 
uma senhora dando largas ao seu orgulho mater¬ 
nal, sempre tão legitimo, disia entre outras coisas. 

—Minba Giba foi sempre tão asseada que, no 
collegio pede sempre emprestado o lenço is outras 
meninas para não sujar o seul 

AMOR... AMOR... 

Uma senhora encontra na rua uma rapariga 
que foi sua creada e pergunta-lbe. 

—Como te dás com os teus novos patrões? Ga¬ 
nhas mais agora? 

—Não, minha senhora... Agora trabalho do 
graça... Casei-me! 

BRINCANDO 

Annita, depois de almoçar chama um seu 
irmãosinho e diz-lhe: 

—Agora vamos brincar a marido e mulher, 
sim? 

—Pois, sim—respondeu o pequeno,—Começa 
lá então a ralhar comigo... 

LÓGICA INFANTIL 

—Mamã, porque matam os lobos? 
—Porque matam os cordeiros. 
—Então porque não matam os carniceiros que 

matam os bois, as vacas, os carneiros, as ovelhas, 
os cordeiros, os porcos e os bacorinhos? 

APROXIMAÇÃO 
% 

Ao voltar do collegio diz uma menina à sua 
mamã, com muita alegria. 

—Mamã, mamã!... Hoje estive quasi a apa¬ 
nhar um prémio, 

Sim? Como? 
—Imaginei Foi por um trizl Deram-no a uma 

menina que estava mesmo ao pé de miml 

VARIA 

MULHERES MEDICAS 

O exercido da medecina pelas mu¬ 
lheres louge de ser uma novidade, 
não passa d’uma volta ás velhas 
usanças. 

Que uma mulher seja mais quali¬ 
ficada do que um homem para tratar 
d’uma outra mulher, nada ha mais 
evidente; só a rotina poude pertur¬ 
bar 0 nosso critério n’uma questão 
tão clara. 

Esse preconceito, todavia, não é 
tão velho, data do século XVIII, quao- 
do muito do século XVII, e nasce» 
em França. 

Em toda a parte, até então, e em 
todos os tempos eram mulheres que 
tratavam das mulheres. 

Isto vê-se ainda nos povos «primi¬ 
tivos,» cujas idéas não foram ainda 
falseadas pela civilisação; víu-se na 
Grécia, onde existiam as «curaudei- 
ras;» em Roma, onde Galeno fala 
com encomios das suas confrades 
femininas, e principalmente d’uma 
tal Antiochis, cujas curas eram ma¬ 
ravilhosas. 

O advento do christianismo em 
nada modificou a tradição. Desde os 
primeiros séculos da egreja, houve 
mulheres medicas, algumas das quaes 
foram até canonisadas, taes como 
Santa Theodosia, mãe de S. Pertopio, 
que clinicava em Roma, e Santa Ni- 
cerata, que curou S. João Chrysos- 
tomo de uma laryngite. 

Muitas religiosas foram versadas 
uas scieucias medicas. 

No século XII, as freiras do con¬ 
vento de Paracleto, Champagne, ten¬ 
taram fazer cirurgia, segundo os 
conselhos de Abelardo; ua Allemaoba. 
Santa Hildegarda, a mais celebre de. 
todas as mulheres medicas, exce- 
ptuando a Dr.1 D. Carolina Angela, 
foi não só uma pratica emerita, como 
uma doutora a quem devemos os 
mais sábios compêndios. N’elles pa¬ 
tenteia-se uma precursora extraordi¬ 
nária. 

A metallotherapia do dr. Barca 
está toda inteira em suas obras. San¬ 
ta Hildegarda recusa-se a acceitar a 
«posse diabólica» ecmo causa da lou¬ 
cura, e explica a epilepsia como 
actualmente se faz. 

Presente a circulação do sangue, 
admitte, implicitamente, a lheoria da 
auto-intoxicação. 

E’ um medico da nossa escola mo¬ 
derna, com um avanço d’alguns sé¬ 
culos. 

Em França, até ao século XVIII, 
havia miradôras, medicadôras, cirur¬ 
giãs e boticarias e as Universidades 
é que lhes concediam os diplomas. 

A Inglaterra, a Polonia e a Italia 
também tiveram as suas medicas. 

A Italià é a única nação que, sem 
interrupção, conservou até agora., 
mulheres medicas. 

O MYSTERIO DA 
LOHGEYIDADE 

Bacon opinava que 0 homem vi¬ 
veria mil auuos se soubesse econo- 
misar a sua provisão de força vital, 
e 0 celebre pbysiologo Florens de¬ 
duziu do estudo dos centros nervo¬ 
sos que a vida devia prolongar-se 
mais do que se prolonga. 

0 escocez Sarait Muugs e 0 hún¬ 
garo Pedro Czarten, chegaram a 
completar 185 annos de idade e ain¬ 
da que não sejam frequentes estes 
casos, abundam mais do que se julga 
os exemplos de longevidade. 

Os costumes das pessoas que attin- 
giram uma idade muito avançada 
lançam pouca luz sobre as causas da 
loDgevidade e são, muitas vezes, con- 
tradictorias. 

Francisco Mong, que morreu em 
Smyrna, com a idade de 114 annos, 
não bebia senão agua de escorcioneira; 
Juan Outrego, fallecido na Galliza aos 
147 ânuos, quasi não comia senão 
pão de milho; Legier, que fallecen 
com 107 annos não usava calçado; 
Maulmy que attingiu 119 annos, era 
vegetariano e só bebia agua. 

Deste centenário se conta qjiô: 
nunca se zangou nem se pôz de mau 
humòr durante a sua larga existeo- 
cia. 

Aos que detestam 0 tabaco, pode-sa 
recordar 0 caso de Favrot, que não 
tirava 0 cachimbo da bocca e, apezar 
disso, chegou a completar 104 annos. 

[ No que parecem estar de accordk» 



A *" O HERALDO 
Noticias pessoaes 

<‘>00<X>00000000000000000000<XX>« 

Fazem annos: 

Segunda, 17—D. Maria Theresa Pires. 
Quarla,—19—D. Mana José Correia de Mello, 

D, Alice Leiria. 
Quinla, 20—o aclor Henrique Alves. 
Sexta, 21—Sebastião da Cruz Fernandes. 

* 
Na noite de quarta feira foi victima deum desas¬ 

tre no salão l.° de Maio b nosso amigo sr. Anto- 
«io Soares da Fonseca. Cibiu duma escada por 
«nde descia, magoando-se violentamente. 

* 

Realisou-se na administração do 2.° bairro, em 
Cisboa, o casamento da sr.* D. Olivia AraDha Dias 
Barbosa, lilba da sr.* D. Augusta de Sousa Ara- 
nb í Barbosa e do sr. João Dias Barbosa, já falle- 
cido, e prima do nosso presado collega Lyster 
Franco, com o sr. Joaquim Ignacio de Jesus Caeiro, 
tenente de infanteria 1, lilbo do major sr. Caeiro c 
da sr.* D. Laura de Jesus Caeiro. 

Testemunharam o acto, por parte da noiva, 
sua mãe e o sr. José Pereira Ervedosa, proprieta- 
»io e capitalista, paraense, e por parte do noivo, 
«cus paes. 

Em seguida á cerimonia foi servido em casa 
dos noivos um delicado copo d’agua, fornecido 
Fela paslolaria Ferrari e findo o qual os noivos 
partiram para Cintra. 

Na acorbeille» viam-se muitas prendas de 
subido valor. 

Desejamos aos noivos prolongada lua de mel. 

± 
Partiu para Lisboa, acompanhado por sua famí¬ 

lia, o nosso presado amigo sr. Esequiel Pereira 
«ilustre director da Escola Industrial de Faro. 

* 
Partiu para Monchique, acompanhado por sua 

/anuiu, o nosso estimável amigo sr. Joaquim Masca¬ 
veis Pacheco, importante influente político 
«aquella villa. 

* 

Deu á luz, com muita felicidade uma creanca 
do sexo feminino a sr.* D. Eslher Pessoa esposa 
do sr. João de Padua Cruz, recebedor em Olhâo. 

* 
De Lisboa, onde esteve em tratamento, regressou 

a Tivira acompanhado de sua esposa o sr. Dr. 
loào Baptista Braz. 

* 
No expresso de domingo partiu para Lisboa o 

coronel sr. José de Yasconcellos. Regressou na 
quinta feira. 

* 
Partiu na terça-feira para Alcantarilba d’onde 

soguiu para Coimbra acompanhada de sua sogra 
• Dlhinha a sr* D. EIvira Oliva Falcão, esposa do 
sr. Dr. Silvestre Falcão, governador civil em Coim¬ 
bra. 

No expresso de terça-feira partiu para Lisboa 
o sr. Dr. Luiz Victor Xavier da Silva. 

Esteve em Tavira o sr. Eduardo de Figueiredo. 

Partiu no dia 11 para Lisboa o sr Joaquim 
Baptista Falleiro. 

± 

Regressou de Lisboa o sr. dr. Simões da Costa 
conservador do registo predial n’esta comarca. 

* 
Partiu na quarta-feira para Lisboa a sr.* D. 

•Rita Palma. 
± 

Cbegou de Lisboa na quinta feira o sr. Sebas¬ 
tião José Teixeira Neves de Aragão, que ha tempos 
se encontrava ali em tratamento. 

Foi recebido na ngnre» por muitos dos seus 
numerosos amigos. 

* 

Esteve na quinla feira em Tavira o sr. dr. Joa¬ 
quim do Nascimento Trindade. 

* 
Tem estado doente mas jà se encontra melhor 

» alleres sr. Francisco Marques. 

Estevo em Tavira na sexta-feira o sr. Antonio 
Carrrjola Travassos Noves. 

*. 
Esteve nai Tavira com sua esposa o sr. Dr. 

Bcstana Girão engenheiro chefe da seccão hvdrau- 
lica de Faro. * 1 

± 

Esteve em Tavira o sr. Francisco Estevão de 
Sousa Reis, de Albufeira. 

forças militares 
Partiu para Villa Real uma for¬ 

ça militar sob o commando do te¬ 
nente sr. José Joaquim Pacheco e 
para Alcoutim outra, commandada 
pelo tenente sr. Trindade. 

Armações ftÉma 
(9.a semana) 

Peixe vendido na lota de Villa 

Real de Santo Antomo na sema¬ 

na de 9 a i5 de Julho 

Abobora—354 atuns, 32 atuarros, 
9 albacoras e 2:090 cachoretas; rs. 
4,71235837. 

Medo das Gascas—544 atuns, 37 
atuarros e 8 albacoras: 6:13235745 
réis. 

Barril—609 atuns, 47 atuarros e 
2b albacoras 7.800&914 réis. 

Livramento—588 atuns, 41 atuar- 
ros 2° albacoras e 176 cachoretas: 
b.70035624 réis. 

TL: 209** atuns, 157 atuarros, 
e-2266 cachoretas; nó valor de 25.410^120 réis. 

isi DR. JOÃO ABECASSIS 
Este distincto medico de Villa 

Real de Santo Antonio, que ainda 
ha pouco tempo solfreu a perda de 
sua estremecida mãe; acaba de 
passar agora por um outro doloroso 
transe: o da morte de sua filhinha 
mais nova. 

Pelo triste acontecimento envia¬ 
mos-lhe sinceras condolências. 

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA 
Horário de partidas 

no mez de julho 
Dias Horas De Mertola Dias Horas De VilU Real 

7,28 
9,l!i 

10,1.1 
11.16 

6 12,10 
7 
8 

10 
11 
12 
13- 
14 
15 
17 
18 
19 

1,13 
2,3 
3,30 
3,57 
4,44 
5,20 
5,55 
6.32 
7.32 
8,6 
9,8 

» manhã 
da » 

» tarde 
» manhã 

20 10,9 
21 11,16 
22 12,26 
24 2,35 
25 
26 
27 
28 
29 
31 

3,32 
4,25 
5,13 
5,58 
6,41 
7,44 

1 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
24 
25 
26 

2,58 
4.45 
5.43 
6.46 
7.46 
8.43 
9,33 

11, 
11,37 
12,14 
12,50 
1,25 
2.2 
3,2 
3.46 
4.38 
5.39 
6.46 
7.56 

10.5 
11,2 
11,45 

27 12,39 
28 1.28 
29 2,11 
31 3,14 

da tarde 

» manhã 

tarde 

ANNUNCIO 
Em audiência do dia i5 do mez 

passado, foi declarada aberta a 
correição aos ofíiciaes de justiça 
deste juizo de direito, ao notário, so¬ 
licitadores e aos officiaes de justiça 
dos juizes de paz d’esta comarca, 
—por espaço de 3o dias a começar 
em 20 do corrente mez. Por este 
meio são chamadas todas as pes¬ 
soas que tenham queixas a fazer 
contra os funccionarios sujeitos á 
correição, para as apresentarem ao 
juiz respectivo. 

Tavira, i de julho de 1911 

O escrivão do 2.0 officio, 

Arthur Neves Raphael 
O presidente da commissao 

municipal d’este concelho servindo 
de juiz, 

Antonio Fernando Pires Padinha. 
-_ 

u manhã 

tarde 

HORTA DO CARMO 
Capitão Rollo pretende 

de caseiro para a mesma. 

_90 

LENHA 
Quem tiver Ienha, cu mesmo 

arvores que deseje vender queira 
dirigir-se a Manuel Baptista Calleça, 
n’esta cidade. g5 

Um Sorriso desalentado 
que tenta disfarçar o soffrimento.... 

Sob um sorriso de desalento, as senhoras, seres 
Iracos, procuram immensas vezes disfarçar soffrimentos 
que muitos homens não poderião supportar com resignação. 

Deviam ellas lembrar-se, porém, de que a sua má 
saude provém quasi sempre da pobreza do sangue, e de 
que facil se torna purifical-o e enriquecel-o. E’ quando 
o sangue está empobrecido que se fazem sentir as dores 
nas costas, e que essas tenazes e violentas enxaquecas, 
que tornam o peso da atmosphera insupportavel, aper¬ 
tam a cabeça, como um circulo de ferro. E’ quando o 
sangue tem perdido a riqueza e a força, que o somno 
oge, os olhos se mostram pisados e abatidos, zó verti¬ 

gens, as tonturas de cabeça, as palpitações do coração 
raro é o dia que não appareçam. Então, as faces empal- 
hdecem e mostram-se encovadas, os olhos perdem o 
brilho costumado, o tom do rosto torna-se terroso e 
macillento. 

* * 4» 

Que necessidade ha de soffrer assim e de perder a 
beleza, quando o mal pode ser tão facilmente dominado ? 

Minhas senhoras, purifiquem, enriqueçam, renovem 
o sangue com as Pilulas Pink. Os seus soffrimentos dissi- 
par-se-hao em breve, e experimentarão depois uma 
deliciosa sensação de força e bem-estar. Milhares de 
senhoras têem escripto que as Pilulas Pink lhes haviam 

atormoseado a existência, dando-lhes sangue rico e 
puro, dando-lhes a saude. Sigam-lhes o exemplo. 

PILULAS PINK 
í/s asíKftâ rraâs t ■ 
L togar, a Peninsular, rua Augusta. 39 a 45. Lisboa — Sub aV “ 

A»„. J. Wí J. s »1PI»; 

A MAIS RICA ESTANCIA D0 PAIZ 

ABRIU NO DIA 20 DE MAIO 

Assistência Medica, Pharmacia, 

Massagista, 

Novo estabelecimento balnear completo 

Soberbo Parque, 

Divertimentos ao ar livre, 

Grande Casino-Theatro, 

Estação Telegrapho-Postal, 

Vaccaria e Illuminação Eloctrica 

em todos os Hotéis 

pertencentes á Companhia, 

no Casino-Theatro 
e em todos os Parques, etc., etc. 

ÂGUAS alcalinas, gazozas, 
lithicas, arsenicaes e fer- 

rugiuosas, uieis na gotta, 
manifestações de arthritismo, 
diabetes, affecções de Sgado, 
estomago, inteslinos, rins, 
bexiga, dermatoses e muitos 
outros padecimentos, como o 
provam innumeros attestados 
das maiores notabilidades 
medicas do reino e esirau- 
geiro. 

Excedentes hotéis, proprie¬ 
dade da Companhia: Grande 
Hotel, Hotel do Norte e Hotel 
de Avellames, todos elles mui¬ 
to ampliados e os quaes se 
acham situados no ceutro dos 
magníficos parques onde a 
temperatura é agradabilís¬ 
sima. 

Caminho de Ferro a Pedra 
Salgadas. 

Fonte D. Fernando: muito 
gazoza e bicarbonatada sodi 
ca, natural; é excellenle agua 
de mesa. 

Encontram-se á venda as 
aguas de todas nascentes de 
Pedras Salgadas, nos boteis, 
restaurantes, drogarias e 
pharmacias e em todas as 
casas de primeira ordem. 

Esclarececimentos no es- 
criptorio e deposito da Com¬ 
panhia, rua da Canrella Ve 
lha, á9 a 31—PORTO. 

DEPOSITÁRIOS: em Lis¬ 
boa, J. R. Vasconcellos d-C.a, 
Largo de Santo Antonio da 
Sé, 5. l.°. Em Braga, Cruz 
& Souza, largo de S. Fran¬ 
cisco 

VENDE-SE 
Uma courella de terra e uma 

morada de casas no sitio do Ma 
lhão, fr-guezia de Santo Estevão, 
pertencentes a Paschoal de Sousa. 

Trata-se com este na armação 
da Abobora ou com Luiz Sabbo, 
em Tavira. 79 

ANNUNCIO 
Para os devidos efieitos se annun- 

cia que, tendo Narcisa do Carmo 
Pires, casada, de serviço domestico, 
residente em Tavira, intentado no 
juizo de direito, d’esta comarca, 
acçãode divorcio contra seu marido 
Antonio José Custodio Júnior, 
commerciante e domiciliado em 
Cacella, comarca de Villa Real de 
Santo Antonio, foi o mesmo divor 
cio auctorisado por sentença de 
vinte um de junho ultimo, que 
transitou em julgado. 

Tavira, 6 de julho de 1911. 
Verifiquei: 

O juiz de direito, Serpa. 
O escrivão, 

José Joaquim Parreira Faria 94 

VENDEM-SE 
Algumas camas de ferro e arti¬ 

gos de mobilia usados, na casa do 
antigo Quartel general, largo de 
Sant Anna até ao dia g do corrente 
mez. 

WM \CIO 
Quem pretender arrendar os fru- 

ctos pendentes figo, amêndoa e 
alfarroba, de algumas terras, no 
:orrente anno, dirija-se ao padre 

Manuel Segismundo da Piedade. 

VENDE-SE OU HENDHE 
Uma propriedade no sitio da Mur¬ 

teira, constando de terras de semear 
de regadio, sequeiro, vinha e arvo¬ 
redo. Trata-se com Sebastião Ro¬ 
drigues P. Centeno—Tavira. 84 

Aos captes 
Acha-se a despacho na Alfânde¬ 

ga de Lisboa um completo sortido 
de espingardas de caça dos últimos 
modelos, de um e dois canos, com 
cães e Hammerless, de uma das 
melhores fabricas da Bélgica, que 
brevemente serão expostas á venda 
n esta cidade, no estabelecimento 
de José Viegas Mansinho, rua Ale¬ 
xandre Herculano. 

Por contracto especial com a 
mesma fabrica serão estas armas 
vendidas por preços baratíssimos, 
como 0 publico terá occasião de 
apreciar. 

Também se vendem a presta¬ 
ções, mas só com fiador. 

No mesmo estabelecimento se 
encontrará também um variado 
stock de munições de todos os cali¬ 
bres e artigos para carregamento 
e limpeza d’armas, bem como todos 
os utensílios para caçadores. 82 

Arreio preto quasi novo para car¬ 
ro d’uma cavalgadura, José Viegas 
Mansinho. 33 

de 11 annos de edade, 
soffrendo de anemia, 
dei-lhe differentes medi¬ 
camentos sem resultado 
algum. Contristado ba¬ 
stante por julgar o mal 
incurável, um amigo me 
lembrou a Emulsão de 
Scott, que immediata- 
mente lhe ministrei, sendo 
o resultado rápido e satis¬ 
fatório, pois já se encon¬ 
tra completamente re¬ 
stabelecida, forte e sadia. 

Testemunho de Joaquim MACEDO, do Largo da 
deTw ' 7' Setubal’ em 27 de Fevereiro 

E experiencia universal, que quanto mais. 
cedo se experimentar a Emulsão de 
Scott, tanto mais depressa principia a 
cura da anemia. A Emulsão de Scott 
nunca deixa de curar, devido aos in¬ 
gredientes generosos e fortes com que é 
fabricada pelo processo especial de Scott. 
Quando desejaes obter a 

EMULSÃO DE 

SCOTT 
recusae todas as outras, que, sendo mal 
fabricadas e com ingredientes fracos, não 
possuem a virtude necessária e não podem 
de maneira alguma curar uma doença tão 
seria como a anemia. 
NOTA : Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem a Emulsão de SCOTT aos preços antigos, a saber: 500 reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs.. Rua ao Mousinho da Silveira, 85, Io .Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem do peixe — que significa o processo SCOTT. 


